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O OCCIDENTE 


é a mésma coisa pouca differença 


O theatro de S. Carlos, mas desse já se tem 
dito o que havia a dizer. 
Os cantores escriptorados pelo sr. Freitas Brito 
“vem já a caminho de Lisbaa, e os 
ram vos cheios de esperanças. 
De esperanças vive O hor, costuma-se dizer, 
mas a chronica necessita de alimentação mais so” 


fa bolas dos Irequentadores da npera. 

E com Gnes Presos. sem subido, trazer uma 
companhia em que param 0s nome Kina Pr 
cmi Amelia Stahl, Masiai e Kasebmann, chega 
quai a ser um verdadeiro milagre 

o que É certo é que se falla muito mais na 
abertura do theatra Iyriso do que ns abertura das. 
côrtei, e que, Carla leva de vencida S, Bento, 
apegar de âmbos trazerem companhia nova. 

E agora por companhia nova dizem-nos que é 
magica ate sarzuela hespanhola que se estreiou 
sabado no Calyseu e que no Porto agradou mut- 
to e tunhou mulo dinheiro 

“indo. não tivermos Occanião de a ver, mas temos. 
ouvida tecer Me tantos elogios que lá iremos uma 
destas noites e della diremos aos nossos leitores. 

tros portugueres ha uma hoa novidade 
a applavsos à Sua 


um dia 
assistir 


iamatura especial para 
feiras, promettendo dar 
ja uma d'elas peça diferente, e a assigna- 
tura, está já completamente tomada. 

“E! uma grande protecção que, por esta gentis 
sima forma, à graciosa Rainha dá mo tl 
tupues, protecção justisima que compensará os. 
nojsos teatros da concorrencia terrivel que lhes. 
fazem os circos estrangeiros, sem que até hoje 
governo. algum se tenha dignado olhar para isso. 

'À peça do sr. Alberto Braga, que tão discutida 
foi por causa dos contlictos que provocou na sua 
primeira representação, findou fá a sus correra 
que fol curta, e o thentro de D, Maria fez reprise. 
om extraordinario aúccesso d'uma peça velha, 
“que lhe está dando enchentes é aplausos é farta, 
q Kean de Alekundre Dumas, em que Brazão tem 
um dos seus mais victoriados papeis 

Depols da Kesm sobe à scena m'aquelle thestro 
“uma "comedia nllemã. em cinco actos, traducção 
do nosso presada collega e amigo o sr. Accacio 
Antunes, o Tio Milhões. 

Em epvido a esta peça entra em ensaios uma 


É pora esta época a empreza de D Maria tem 

inda mais tres originaos, 6 Judas do sr Augusto. 
de Lacerda, Os Castros, comedia do sr. Marcelino. 
de Mesquitá, é uma comedia do sr. Eduardo Sch- 
wvalbnch, 

No Gymnasio está em ultimos ensaios a tradue- 
ção d'uma peça franceza que em Paris fez ruidoso 
Buccesso. Ferdinand le Neceur de Leon Gandillor, 


ais tj po Vi e aaa ds É 
fondo, à soa 30 * representação em recita de 
Tuctores:! ensaia-se 0 Burro do sr. Alegide para o 
Rene da gend ate Gira Poloni, farendo 
Ones Joaquim dEAimeida o papel de boticario 
e, LigooA toi creado pel asi Vale € dez 
foi fo pelo netos Dias 

Co dedo “Trindade deu ha noites uma peça 

usado “a Ponte do Dinho, arranjo de Edoar- 
Jo tGfrado ia opereta Le pon & Am pro musica 
do ends Caes está a ensaiar uma opera co- 
mica em 3 actos La Petite Muette, com musica 


do laureado anctor da Laureana e dos Dorias, o 
maestro Augusto Machado. 

No Principe Kal dá-se ainda com ay 
Tosca, é prepara-se uma peça original 
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Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
CONDE DE VALENÇAS 


SC NADITO POR OOCASÃO DIS FESTAS COLOMBINAS 


Em numeros anteriores tem-se oceupado o O: 
camera das grandes festas realisadas em Madrid, 
para, celebrar O quarto centenario da descoberta. 
da America, festas que tiveram a mais elevada si- 
gniicação moral, pelo concurso de tantos sabios, 
homens lustres na republica do saber humano, 
que ali foram levar a oflerta do seu talento « dos 
seus estudos, n/um cõra unisono de idéas eleva- 
“das erm que, por sem duvida, as de maior alcance 
de mais resultados práticos foram as que se de 
icaram à arbitragem internacional, que é hoje o 
problema que mais importa resolver, no grau de 
Esvilicação “a que os povos cultos vão chegando, 
À arbitragem internacional foi o primeiro thema. 
do congresso jurídico, é será d'este congresso que 
hoje nos oceuparemos, como do mais importante 
se reuniu em Madrid, pela alta importancia 
mma de reformas legislativas, em 


gresio, pelos seus maiores jriicomsultos, todas as. 
Fepublgas americanas mando à República Ar 
Femina tres delegados, a Bolivia quatro. o Cie 
tree, o Hei a, a Cinta ltica ot, à Columb 
“Guatemala desoito. e assim por diante, as 
de Nicaragua, Equador, &, Solvador, Paraguay, 
Pero, S. Dominos, Honduras e Oruíuay. 
Foram, Quan, oi ihemas peogontos Pei Real 
Academia de Jorisprudencia de Madri, organisa- 
doa do contem: 
ue comem e aliune a arbitragem 
internacional para resclver as questões que suriam 
cu eurão pendentes entre a Hespanha, Portugal é 
os Estados Ihero- Americanos. Fórma de tornar 
alçar esta arbáragem + 
Ai de rn late em Hespaha, Port 
gal é Repúblicas Tbero: Americanas as obrigaçã 
Sonarabifas et qualquer estes aire, as diem 
Sis é meios de prova e ax resoluções dos tribo. 
nas de justica destes paizes, tamo no foro civil, 
cego no foro cima : 
para Uma legislação internacional co 
mom aos dilados paixes sobre a propriedade ítte- 
ara, artística e industrial; 


“Abordagens & auslios no alto mar aos navios. 
das diferentes nações representadas no congresso. 

Legislação, competencia é processos para tornar. 
effectivas as consequencias desses factos. 

Mais um thema foi ainda apresentado pelo st, 
Pedregal, delegado da Universidade de Oviedo, e 
que foi admite 

'O matrimonio é o divorcio no direito internas 
cional privado. 

Sobre estes temas fóram submeitidas ao cont 
Esso ifrênios memorias sendo o primeiro (ar 

itragem internacional, etc), aqueile de que se 
apresentaram mais notáveis” estudos, pois delle 
se occuparam os snes. Morer, e Unquer 
rã, Torres Campos Marquez de Vega de Armigo, 
Ep nosso compatriota o sr. Conde de Valenças, 

Ao, congresso juridico presidiu O sr, Canowas. 
del Castillo, presidente do conselho de ministros. 
e da Real Academia de Jurisprudencia 

Na primeira reunião do congresso foi logo clei- 
to vice-presidente o sr Conde Valenças, toman- 
do logar ao lado do presidente, o que foi sem du- 
vida uma prova ds alta consideração em que o 

esença da ilustre títular no seio. 


to, e que ju 
brilhante, os seus talentos, na memoria que ea 
Dava de àpresenar no congreno sobre a atira. 
gem internacional. 

De facto o trabalho apresentado pelo xr: Conde, 
de Valenças não podia deixar ds ser devidamens 
te acolhido pelos homens distintos, reunidos. 

porque, alem da brilhante for. 


day de epocns qua só a multa dedicação permite 
CopitceP Alo citei tab prover, 
Soto sr Condo Se Valença o ponta já 
voos o Tn em iria Nitricon to 
eia agora 10 duro eipaço de Vol mezen pro: 
Bai CMB to completa e tão util no ponta de 
so ita 
O mais ráros codices e as mais antigas ley 
mostro Qucto conhecer à fundo e de todos rã 
Eine conciações para 0 100 iherm, fárendo 


ora, eai do que unem 
adciedades. modernas, onde! 


o trabalho, mim, 
Impotsvel seria o rememir aqui sil completa 
da memaria apresentada pelo sr. Condo de Valen- 
as 20 congrêso jar é por fio, para que 
Sitos de mosvos leitores à quem ese dmumpto 
possa interestar, conheçam devidamente este fm. 
Portante trabalho, procurdmos obter do auctor à 
fcestaria autoração para: o publicar no Ocrl 
pas za ue ob fo! conceda. ie o come 
noi noutro logar. 
“Com estas breves linhas que acompanhar o re- 
trato do noso. Muse conterraneo, completa o 
Sogioware sus ehronica das festas de Madrid por 
anão dio quarto cememri d dscobra da 
mérica. 


AMORES NA ALDEIA 


quanRo DsiLVA PORTO 


Quem visjar pelo norte de Portugal, e se detiver 
em algumas das suas provincias ted oecustão de 
Surprelender um ádylo, vemelliamte ainda que só 
va forma, do que 0 distinto artísta fixou na sia 
tê 

O vago enleio de que à 
o ge indeção basta ; 
Pequenos nadas que tudo indicam é que a pintor. 
Foube rouba: com felicidade so natural. 

O conversado não é menos bem surprebendido, 
À “atitude embora, não tão, Ragfante como a 
dela, É bastante verdadeira. 

Está tela figorou m'uma das exposições do Grupo 


apariga ent ponsuíday 
torcer do Jenço, são 


“O auctor d'este gracioso quadro, é um ilusire 
Dior dese gracioso quad, é um il 
rotessse da massa Academia de Belas M 
Ponte pucional deva bastante 6d 
Saca ge é o clero, 


A AMAMENTAÇÃO DE JESUS 


Este quadro que a nossa gravura representa é 
ateripaido ao notavl arts Salvador Rosa 
Analysemos o assumpto: 
A pureza do olhar de Jesus é egual á maternal 


O OCCIDENTE 


meiiilce do olhar de Maria. Revê-se a sempre 
irgem em seu bento Filho, modelo d'inmocencia, 
semelhança de todas as crianças. Jesus o modelo 
dos pequeninos. meigos, bebe no doce leite ma- 
terno O puro mor que sua extremosa Mãe The 

CSA o ab 
nrita pocsia, pão existe este quadro sublime 

o angelical doçura com que a mie se mira d 
vanectla no Ser quérido  lructo cuja concepção 
a orou aínda mais pura, pois que 6 Redeniptor 
não, podia estender ento diam ente Impracala. 
do é esse fot Maria hemilde sirgem de Nazareth. 
Que. maior enlevo podem encontrar as olhos 
amantissimos de mãe extreme, do que o filho das 

andas | 


Alho, desviando-o do mal coma um anjo da guar- 
da e guiando paca o bem para o justo e verdadeiro. 
necesario, é precho que as mes formem 
bem Os corações dos seus filhos para que mal 
tarde saibam é possam resiir aos dolos da fortu- 
ma e nos combates rudes da adversidade, 
Inspirem-se as mães na ternura da amantisima 
Maria & tenham sempre no pensamento e no co- 
ração à idéia verdadeira jade dos 
seus filhos depende mui especialmente delas. 
Crene vossos filhos na obediencia, respeito é ca- 
inho ; serio meigos é sofiredores. Dae lhes con- 
selhos « guise- os com essa solicitude cheia de in- 
ainuánte magia cujo condão só as mães possuem. 
& tereis feito d'elles uns homens promptos à ar- 
rostar à incertera, porque possuem Fá, à arcarem 
com o desconhecido porque gozam de esperança. 
& portanto são felizes ; esperança que lhe derra- 
masteis n'alava com essa Intuição maternal. 
Lembrae vos mães presentes e futuras, que tudo 
isto fareis simplesmente com à inoculação de di- 
vinas é sublimes virtudes. Recordae vos oh! miles 
que, embilues é amamentaes A vossos seios a hy- 
manidade em flor é que as Hores precisam de ab 
Ro para medeacem, precisamJuz é calor, mas luz € 
calor dos vostos olhos, da alma e coração, 
Meditas pais, mães que, à humanidade depende 
de vós é 49, de vós espera a redempção. É essa 
divina paga só será por els obtida se os gulardes. 
no caminho do justo é do bom. 


O NOSSO SUPPLEMENTO 
A FAMILIA SAGRADA 


o 
é de 


dro, cuja gravura damos em supplemento, 
io Romano, um dos discípulos e herdeir 


Julio Romano tornou-se, apóz a morte do autor 
da Transfiguração, O chefe da escola italianos 
Raphael no, sou testâmento deixou lhe o encargo 
de Ncabar, de colaboração com um outro condis.. 
Eipulo, os quadras que elle não puders terminar. 

algins anctores querem que este quadro da 
Familia Sagrada tivesse sido delineado por K 
phael; outros desdizem e aduzem, em pró docu- 
Enentos de enoeme importancia, Comtudo o que 
Sê nos offerece a dizer é que o quadro é o mai 
bello dos de Julio Romano. Este notavel artista 

lotou tambem, entre Outros, um grande quadro 
Intitulado a Deiça das Musas. 

Eva Paniliz Sagrada um assumpto dos que 

is áspirou os artistas christãos. N'essas compor 


braga de que apenas haviam tres figuras: 
à Virgem Maria Sambo, o Menino Jsos e. 
Jost, Depois, outros abrangeram nas suas compa- 


S. João Baptisto, a que 


es mais uma figura. pista, 
eabel, é aínda Sant'Anna, 


juntaram sua mãe: Sam 
nie da Virgem: % 

O mais indisentivel de tudo, é à pouca vontade 
dos piatores em representacem nos seus quadros, 


S. José ao lado de Jesus e da Virgem, só o la- 
Ziam quando x verdade evangelica o eligia como 
pai putativo de Christo. Alguns desses quadros, 
Em Buja composição não puseram extmi 8 José, 
“io por exemplos a Adoração der Pastures, à 
Nanhidade a Epiphania, a Pugida paro Egypto; 

À representação artística, da Familia Sagrada 
apparstemos em epocas, remotas. Desde tempos 
imemoriaes que se conheciam diversas pinturas 
incaicas € ei pedra, representando este assum 
ra 

a ms obra d'arte cujo thema ad a Fa 
milis Sagrada, que por mais sonia se dé, € o mo- 
ssico de Santa Maria Maior que Bianchi repro: 
dura em estampa e publicou, 

Pelos principios do seculo xv apareceu tão 
ande porcio de composições aruttasda ami. 
fo Saprada que dabeil seris querer emomerar. 
Não se limitava de patas, mas aim té boxes 
relevos € outras peodocções Eongeneres. 

Bra dress lr cuia tua retenha dos 
arvistas. que teem pintado a familia Sryrada, 
Tnencionatemos algu dos mas notaves. São les: 


do palácio Real d 
2io: Ticiano; Miguel Angelo Buonarott; Anni 
” no; Le Giorgione: Li 
; Parmesano; Perugino; Leonardo di 
Vinci; Corregio; Albano; Fret Bardholomeu; Al- 
berto Durer; Rembrandt; Murillo; Rubens; Avon; 
Crayer ; B. de Wite; Van. 
D Gran; Engelbrechresen Fr, Floris; Vane. 
; Grunewalds Mayr de Landshut: Martim 
liver: Seghers; Schaleken; G. Houthorst; 
Lucas de Leyde; Nicolau Poussins Birenahel; Van. 
Overboks, Henrique de bles; Mignard:, 
Alonso Canos E. Bin; Jaumot: Meynler; 
Emilio Lessore; Sebastião Bourdini 1 Blanchard; 
esueur; Hovasse; Lagrenée; 


xo Perignan; Orá Bourgoin; HI. Boichard: 1. Blan-. 
chard; Sebastião de Eourdoni; Lebrun; Watteau; 
Boulanger; Bovguereau; H de Clerck; João He- 
nessen; te, etc. 


pois uma prova evidente de quanto este 
assumpto do «brntiamisao foi querido dos pinto: 
res de toda au Epoca dede arte gabca mê 

Presentemente, com ns innovações dos live 
pensadores” vio-ie. embora. todos. estes. them 
divinos, que tantas obras. primas 

des talentos outrora, Com q 
Erença pela piulosophia da seculo, foge e desa 
pareçe À fé Que tanto impulionoi vômos av 
Eai pela fé que se praticaram ox maiores cuosd 
herdtmo; foi pela! té que, se deram os mais rt 
Arames exemplom é fo à fé que ajudou é coliabo- 
rou com os aritas dos seculos transactos, iessas 
Rrândes obras. que se admiram hoje, coino uma 
Expansão do génio, quando imo nho é muis do 
que um impulão sotronunto da acadinhada fé, essa 
Virtude que nos sustenta na vida, como à tipe- 
Eança nob consola. 


ARBITRAGEM INTERNACIONAL * 


Senhores: — Esta Real Academia de Jurisprus 
dencia, para celebração condigna do quarto cen- 
tenario do descobrimento da America, resolveu 
discutir, em congresso jurídico, alguns dos proble- 
mas de Direito Internacional, cujo exame, e por- 
Ventura a solução, podem ser (e interesse imme- 
isto às nações ibero-americanas. 

As questões, que sabiamente escolheu. e ora 
submete ao congresso, revelam à simples leitura 

unes os intuitos generosos e alevantados d'esta 

al Academia; e de como é verdadeira e séria 
a sua alta comprehensão dos deveres do juriscon- 
sulto peste momento unico dá historia, unico. 
é de enthusiarmo para tantos povos, & maximé 
para os da raça latin, 
"altar nfesta occasião em nene da direito e da 
justiça; erguer. no meio de uma festa humana, e 
que desdobra em generosidade O cora 
mos as idéas, à sclencia, a inteligencia. a palavra, 
& estudo, pará 9 direito unico senhor do mun. 
do grande; e esta Acndemia realisou um tal 
pensamento. Eua feliita. É sinto me honrado, 
engrandecido, em ajuntar à vinha vuntade à sua, 
pera que se estreitem as relações de nacionalida: 
des, que teem a mesma origem na raça, O mesmo 
direito nos codigos, a mesma religião rá conscien- 
cia, à mesma política nas instituições, O mesmo 
ideal na vida. 


co de Madri Tosa? 


da + Siscutida e compreaso juri 
ixo E + 


ad dir 


Senhores: O momento é solemne; é eu vejo 
me ennobrecido no encontrar-me entre 04 homens. 
da lei é do direno, entre ilustres juriconsultos, 
para sua celebração. 


O primeiro problema, para que pediu a referta, 
vem redigido do seguinte modo : 


Bases, conveniencia e alcance da arbitragem in 
ternacianal para resolver às questões que sejam 
ou estejam pendentes entre Hespanha, Portugal é 
os Estados” ibero americanos, Pára. de tárnar 
adhea; esta arbitragem 


Esta é a primeira ques 
porque areia vamos fal 


A AmutrRAgEN MA ConscuENtA 


; e paremos aqui, 


uumava 


Senhores: — No fundo da consciencia existe a 

vaga da arbitragem. Quando qualquer acção: 
injusta nos pesa, ou della somos victimas, Jogo O 
nosso ser iatimo recorre à um podee superior in- 
visivel é dizemos: — elle julgará Será O arbiro, 
é um dia castigar a injustiça. O ser humano fica 
Então mois tranquilo. Anteviu e lei de harmoni 
que rege o mundo, e o equilibra no dominio ph 
sico e no domídio imoral. Mas, porque o mundo 
nem sempre respeita as leis morues, Necessita alo 
“lo leis positivas U ser humana Dem cedo traduz 
a idéa vaga da sua consciencia nas instituições 
Teses e Vivasi == 08 arbiros, 05 juizes, 08. tribu- 

es. À propria guerra não é senão o ultima termo 
dessa nléas é uma grande arbitragem, a que à. 
Biblia e a consciencia popular chamam a 
dos exércitos. Quanto mais se avança, menos ne 
cessário é O recorrer a ese tribunal supremo, 
porque o Deus dos exercitos tem deseido da sarça 
jrásie par aee, para os codigo, para Ds Fe 
ações socines, Deus fito homem é o aymbolo da 
ci Terão a justiça, e axé 08 CO 
modos. da vila cada ver mais se afirmam, Breno 
emos o Faio, como Franklin, fizemolo prison 
ro, marchamos com ele É só no Caso ultima e 
corremos airda do seu 


nm 
A AMBITRAGEM KA CONSCIENCIA DOS NOVOS 


E esta jdéa de justiça ionata ao scr humano é 
a que elle realisa tantas vezes no concerto dos ho- 
mêns em sociedade. Quem desce à contra veia o 
rio dos seculos, à respirar 0 ar forte da manhã das 
modernas. ciulliações Jogo ahi na aus origem, 
ando os povos se fixam nos lares, depois de 
ques temeroso, só Eae ds guerras Mader. 
mai, ahi encontra com a fixidez dus raças, o tribu- 
“a arbitragem. Na Gala antiga às mulheres. 
ram chamadas como arbitros entre as nações 
dio o popular historiador da Franca, Hegrii 
tin, E nas sociedades novas, quando do seculo 
tudo é comuna ; é se forinam As comunas, 
inteligencia — as universidades; us communas da 
relisião — os conventos ; as comunas das arte 
e oficios as mestras e jurandas; às communas 
ticas — os concelhos, que são republicas na 
“communas propriamente ditas na França (pó: 
vos da lingua romance: — d'oc é d'oil, municie 
pios na Hespanha e em Portugal, com seus foraes 
& foros, — então, que a individualidade humana, 
combatendo pela vida, se afirma na sus male for: 
ça —a associação, — é que o direito pela vez prir 
meira aparece para ditimir as questões dos pos 
urge na dieta de Koncagiia para resolver os 
etos das cidades da Lombardia com O len- 
Sario Frederico Barba-Roxt, Abi comparáceram. 
ps elegados “las repbics os juricomlos de 
lonha. e o proprio imperador, quem 5. 
Sismondi de Sismondi chama o terivel eres da 
edade média. Os jurisconsuitos deram sentença a. 
favor doimperio. À lei romana era em vol 
mava os qireitos magestuticos, Neste seculo, 
ditragem dos emvaileiros da topa é por vezes invo: 
casa, e elles decidem entre a reposta, 
emre Os seus diversos prindl E 
ao eso a eso Puqnene É Portas entre 
duque de Milão e o de Saboia, entre Frederico 1 
e o papa Innocencio IV. (1224). Os doutores das 
universidades de Paris, Péronse, Bolonha e Padua: 


O ocatENTE 


BELL AS-ARTES 


AMORES NA ALDEIA, Quscao ve Susa Porto 


são escolhidos juizes compromissarios; e tal exem- 
plo É seguido em outros páizes, Todos queriam o 
Imperio da leis & quem a conhécia então eram os 
j$rsconsolos, Encontram-se nos conselhos area. 
eza, nas grandes embaixadas, assignando trara- 
dos, nas córtes geraes, e arbitros entre povos é 
reis. À egreia, porém de organisação semelhante 
É do império, logo que se constitáiu com direito. 
proprio — direito canonico — erguew-se acatada e 


S ses poder, Itrei nas questões jntenaio 
direito é és interesses da tmanidade. Em 1398, 
o papa Bonifcio VII foi eleito arbítrio entre 

Jippe, o Bello, e Eduardo É da Inglaterra; em 1319, 
Jogo XII foi b arbitro entre Fipe, O Longo, E 
os Hamengos: no seculo seguinte o briliadie 
eso E casa dos Medico, decidiu a contenda 
do dogé de Veneza com o imperador Maxim: 


BELLAS-ARTES 


silas de 7 de junho de 1494, só terminaram no se- — 
culo xva, pelo tratado de Santo Ildefonso, de 1 
de outubro de 1777, que afinal marcou as exire 
mas respectivas das possessões dos dois povos, no. 
continente americano. 

Senhores: — Com esta decisão do papa, verda- 
deiramente eloquente, porque synthetisa € traduz. 
o estado dos espíritos na edade-média, em que à. 
Cathedra de Pedro se cleva, sobrenada e domina, — 


respeitada émre 6s poros. Alem do quê, á unida- 
tio mundo antigor ds que Cetarert.o chefes 
premo, correspondia a unidade da egreja, de qo 
E ponto era o cabeça respeitado. Havia ini 
“doP o seculo sm, nas cortes dos imperadores do 
Oriente é dos rei francos pelos seus legados — 
legados pontifcios - havia infuido nas sociedades 
iedacs/da. Earopá pelas irequas de Deus; fóra 
elos seus bispos, defensora os poros a quando 
avasões; sobrelevava agora Ren de todos 
DO ao ioractia! 0 dire compilado em co: 
Biggs = ahi a sus influencia, seu prestigio, 


A AMAMENTAÇÃO DE JESUS 
“Quadro attriboido a Salvador Rosa) 


s reis de Castella e Aragão. to- 
de descobertas é por descobrir. 
Esta bulla, explicada, confirmada por duas outras 
subsequentes, deu origem  interminaveis ques. 
tões de limites, entre Portugal e a Hespanha; e, 
apesar dos differentes convenios e accordos das 
das nações, dos quaes o primeiro é o de Torde- 


escudada nas crenças, ilustração da. 
Ea 


pôr dê 5, dos seut bens, da sua pro Para 
tanto luctaram as communas; e as cartas de foraes. 
ou fóros mais não alcançam que à determinação. 


O OCCIDENTE 


dos direitos adquiridos. Ahi se fixam e legistams 
é Jogo as penas contra os infractores. Às proprias. 
guerras seja qual fôr o seu nome, são guerras da 
Propricdade, e por causa de limites de reinos ou 
Prifsipados Mata se de defender terra e o ar 
alho humano, que lhe dá valor. Então à arbitr 


em “mais vezes havia de ncomtecer, porque, ao 
orocar la, determinava os direitos À liberdade 
civil tal É'o scopo, o desejo, o emprehendimen- 


to das revoluções dos seculos x é xt, é à razão 
do predomínio dos jurisconsultos, e O do papa, 
que tem à sus dispasição o direito tanmico. 

Vem o seculo xvt, porém, abrir nova era: já não. 
ga Mbendade Civil que os povo desejam: e x 
derdade religiosa. E esta não pôde ser submertida 
a um tribunal, porque ninguém páde ser juiz do 
pensamento hbmand. Ninguem. É é ryraamia o 
Vsseer áns domínios da consciência para Iá sur- 
prehender o amor de Deus. Par isso vereis, senho- 
Te, que Ne seculo av todos os Conti em. 
tré 0) posos se deram pela religião, « não podem 
der dirimidos por um tibunal. O deus dos exer- 
citos tem de imtercie para dizer qual a religião que 
“mais The proz. D'ahi as grandes batalhas de Car 
os V contra protestantes as guerras da Amer 
a guerra das Paizes Baixos: as guerras de Alle 
minha, da Inglaterra é da Franç, que levavam 
Thereza de Jesus x dizer, — que ardia o mun- 
doa 1 À todas essas guerras era causa a religião, 
E feriramese temiveis, porque eram logicas. Pe 
sonifiquemos às duas sociedades então combatem. 
tes em dois homens —: Filippe II e Guilherme de 
Orange, Não declmam: ambos são taciturnos. 
Eilippe dl herdara de seu paé um randa imperio; 
era eatholico apostolico-romano, e tão convenci: 
do, que dté possuia na sua universidade de Vaia- 
Sold ur seminário de Mheologia Só para os inge= 
nes, pois elle desejava mando, os à Gri Bretanha 
como misslonarios para reduzir à religio catholt- 
ea 08 insulares! Quem nol 0 diz é 6 seu ereado 
particular, um Hammengo, Johan Lhermite, cujas. 
memorias acabam ide ser publicadas por uma so- 
ciednde setent 
chefe 


El 
nblica do 


cbnduetor de homens: Um dia sorprehandeu o sa: 
red dos reis calbolizos, conversando com Hen. 
Fique 1 de França. O segredo era este ; a Hes- 
esa, une ni om à religio ou com à 
Independencin das provincias imengas. e fa 
EUErTA atá O extarmino. É? nssim que o conta 
O cardeal Heivogio, historiador das guerras de 
Flindres. Nise momento nasceu o fncnurno ; 
sal Bs mas ato, intriga aosjado 
pelo seu pampliletario primeiro da Europa, 
Mix de Since Alegondo Ê 
São ext a principaes lucas do seculo avi. Em- 
quanto à Tala faz uma revolução arte, imbem 


Teliglosa, Porque ao Christo macerado hubtitue 


madonas matern 


el, é o David é 


dos hos alumnos. 
das universidades e aos governadores das nações. 
Entre esses tratadistas do direito das gentes. pri: 
mim os escriptores hespunhoes —o jesuita Eran-. 
cisco Sunres (13481617), que, no seu livro De le- 
Ribus ae Deo fegislatore, domonstra ser o direito 
aqural” superior às convenções dos estados 
quaes delle se devem approximar o mais possi- 
vel, e logo à existencia de um direito constituido 
Tonsuetudinario, o qual deveria regular as rela. 
qões internacionses dos différentes povos chris. 
fios da Europa e da America, Vem depois à pro: 


ER mod da em one 


fessor da universidade de Salamanca, Francisco 
Victoria, que em 1557 publica o seu litro Theo- 
legicão rilotiomes. Exeripto com adeviravel bom 
séfso, aconselha os principios de tolerancia, até 
em fivor dos indios, conra os quaes não é de 
justiça a violencia, quando não acesitem a religião 
Elintã, Discute a paz e a guerra, e volta sempre 
à ua primeira alfemativa-ema destemeihança de 
crêncas. não € um justo motivo de lara à mão ar- 
mada entre dois paizes —-No encalço diet vão 
Doxingos Soto, theclogo hespanhoi (1404-1360), 
que, o seu livro De Justtia ci de jure, condemna 
dneigiso a escravatora e a persequição religiosa 
Contra os múioss Balthazar de Ayala, que, no seu 
livro. De jure bet er of 
vera no shesmo juiso à 
via Bolamos, que, m uria pliippica, lívro com 
Siido no. Pera em 161%, tata dllerêntes ques 
bes de direto commercial e maritmo, AO par 
destes escriptores hespanhoes de superior talene 
to, outros no seculo uv discutiam é elucidaram 
a quenões de det inernaciona, Deere cà 
tam, senhores, o belga Pechuns, que em 1556 pu- 
Blicoo “o seu tratado Ad rem namicam 7 0 italiano 
Alberico Gentili, que em 1540 escreveu 0 seu 
vro De legarionidus e 0 francez João Rodin, que 
em 1557 deu à estampa a sua dissertação política 
Dea publique é tanto. que me barras 
guerras do decido vt erguem sua voz em 
Si humanidade é do direto 7 Não o faremos À 
ilustração deste congresso dispensa extações, que 
muito bem conhece as que trouxemos a lume, 
mais não oi sendo Em proposto ae nosso intemto 
Se o principio da aehtragem não podia ser in- 
yecâdo Mete seculo, nem par para o domino 
as Tels positivas, o pensamento humano, porém, 
não debito. de afirmar o direito, que é a vida 
dos povos. E oi à dota, de ams estores, 
as satyras,sirventes e pampiletos dos oprimidos 
Em nome religião, a tenda resistencia dos Pai: 
E Baixos durante tenta annom resistencia con 
fra a qual não puderam, Eenio, experiencia e va 
Tema dos mais ardido” enpiés do tempo, entre 


Munster é Osnabruck, que, prociamam 
midado da reformas comagrarãn em direito a com- 
Fist egunidado eric cahotics 
Vinistas. À pas de Wesiphalia (1648), pondo trava 
do ue rdigosas Creou 4 fibdide de con 
ciencia et are ja completando ser humano 
à sua personalidade jurídica. Os estados, porém 
Sahiram da enorme elaboração do seculo Av cons. 
utuidos em monorchias abrolutas. Fóra-lhes esusa 
o renascimento das lettras gregas e romanas, que 
restituiram aos olhos maravilhados das socieda- 
des novas, a grandeza das Jeis e civilização anti. 
gas, onde à força sobrelsva ao direito. É, como é 
Proprio dos organismos vivos e robustos o afir- 
Imarem-se crescendo, essas monarchias foram con- 
quistadoras. Assim é da seculo Xv ão seculo xx, 
Periado de tempo, em que só à guerra é o 4 
Premo arbitro das nações, À paz 16 advem tem- 
Doraria, é graças aos tratados É que se repetem e 
Fenovam até à paz de Lreoit. 2 Ê 
Mas, dois acontêcimentos ha nesse periodo, que 
merecem registo: pois são elles combinados, os 
que nos levam á civilisação do seculo xx, é à d 
monstração de sua ultima consequencia” 
Bitragems entre os povos, subtituindo a guer 
o primeiro a revolução imalera de «68, que, 
plantando definitivamente o governo constitócio- 
nal va Inglaterra, cecou a pletade notavel de escri- 
Ptores. cujas idéas es homens da encyclopedia vul. 
garisaram em França. E” 0 segundo a influencia 
manifesta, persistente, constante, dos muiores pen. 
srdores, no sentido de ve consitor ur tribunal 
e arbitros, para dirimir as questões dos povos. 
A conta do declo xo, começam de tir à 
bico os projéctos de pas perpetua, Ao Plano de 
legrique IV, fEmery de lu Croix substitoe (163 


— Nouvedu Cinés) um congresso permanente do. 
soberanos, 03 de seus delegados. para decidirem. 
os conflictos internacionsess pede à força para 
saneção de suas decisões Muy 

pensa de ezual modo (De jure 
E. xemj. Os publicistas do direi 
século sm 


Grotins (1635) 
li de pais, ty 
das gentes do 
commungam nas idéas de Grotius; 


ela: Chapelte de NS Nimbus 167% Reveice 1 
eados de Utrecht. de Eantndo, de Die (Eranca, 
mm ai Paiteantos «Sara 


de Resende 191 regala q estado da Europa a losice 


quando não defendem um tribunal de arbitros 
para dirimie as con'endas internacionaes, che- 
fem a tal conciuso pelos principios que eutabe- 
lecem. Se entre os do seculo x«li destacam Sa- 
muel Pufendorff, * e Spinoza, pensador ilustre, 
nado em Amsterdam, mas de origem portuguezn 
(1632-1677); no seculo Xwut avultam, pela estatu- 
Fa gigante do seu talento, os maiores € mais rés. 
peitados publicistas da Europa:— é Bentham, com. 
9 seu Plano para a par perpetua (1786-1780); 3 6 
Kant no seu ilutopltca deered da par 
perpetua (1795) é Shelling, que pede à federação 
de todos os estados; e finalmente, por não citar 
senão os pensadores mais ilustres, são os philoso» 
hos Leibniz, Volney, Condorcet; os economistas, 
Turgot, Smith; os poetas Lessing, Herder e tan- 
tor outros, que dão á enusa humana os sonhos do 
seu imaginar, os do seu coração: =-é o ahbude 
de Saint Pierre, um visionario q é Rousseau, um 
sentimentalista. “Todos protentam cantra à guers 
ra, contra os conquistadores; e, preconisando à 
fraternidade dos povos, a solidariedade dos seus. 
interesses, às leis economicas que Os regem, pros 
põem tima federação dos estados, que, suprêmo. 
arbitro, faria, cumprir suns decisões a” qualquer. 
delles, quando rebelde, mesmo com à perda da. 
sua independencia Assim, ao teaduzirem os mais. 
ardentes desejas da consciencia humana, chegam 
aos mesmos resultados que os escriprores e vul» 
garisudores polticos do seculo xvti Se estes quê: 
Fem um governo sohida da representação naci 
als aqueles, propondo a federação dos povos 
imitam as fórimas do estado representativo, 
Senhores: — Este aflirmar constante do mosmo 
desejo, atravez da vida dos homens reunidos em. 
sociedades, a tradueção d'elle pela eloquencia rt». 
dita de tantos hemens de bem, que eram no mes. 
mo tempo. pensadores eminentes, tou esta, Gors 
rente de iddas já passou do domínio especulntivo. 
para 9 domínio da acção. Dos livros dos ecripto» 
Fes e philosophos protrabiu se às associações de 
operários; d'ohi appareceu nas discussões e no 
voto dos parlamentos, e logo entrou no domínio, 
do direito positivo, sendo por veres incluído nos. 
tratados. AO passo que as associações de paz, ce. 
lebrando congressos, aonde aecorriam delegados. 
de todos os povos, é obtendo concessões valiosas. 
no direito das gentes, em favor da humanidade, + 
— pediom constantes o juizo de arbitros, ?— os 
estados recorriam a esse tribunal, em todo este. 


seculo xx, é muitas mais vezes do que nos sete. 
seculos anteriores. Além do quê, começaram de. 
inserir nos seus tratados clausulas compromissos 


de anpelarem co caso de conflito, aos bons 
sos um Ivetmadirio, oo mirim 

tar agora 08 casos, em que os povor da Eu 
ropa e da America acctuaram mediinciro, ou se 
aofeitaram a arbitro, Seria de razão para compl 

mento do capitulo d esta memoria = avbitrages 
ma consciencia dos poros. Mas, Senhores, ese tr 
Talho, oferecido tão lustre aszembida, pensa 
dem os suscedimentos que. o lustre tratadistá 
Cários Calvo já reuniu Je boa erica, no S&U == 
Direito Internacional, Avai, apenas teúremos ema 


que dierença o homem da 


par, dia Pofendor, 


iva ha 


Arão leres? depot decor 
Convenção de Gene: 
ande arbiicos entes a 


cssoatram Cat pa em 
ceicirado em agosto do corrente anna 


di > Me 


O OCCIDENTE 


emtre todos á vossa lembrança o notavel caso do 
Alabama, em que à Inglaterra e os Estados- Uni. 
dos da America conferiam a arbitros o regularem 
interesses, valiosos, em ligio e o caso de media- 

jo qu 'S: 8, L.ejo XUI lêreceu à Hespanha é 
À Alidmanha na questão das ias Carolinas e Pa- 
aos, Muitos muitos casos de arbitragem se teem 
seallsaco. neste seculo; e se d'elles não menci 
Tamos por se encontrarem, como disse, no ins 
“ne, tratadista já citado, é-nos todavia preceito 
Explicar a sua raso de ser 

E o senuinte E — Os esforços dos pensadores, à 
funda imilvencia da philosopbia da sezulo avi, 
quer no dominio politico, quer no dominio do die 
Teto das gentes, mal poderum realisar o seu 
tento, sem que 0 ser humano tivesse alcançado a 
hibertnde. politica, isto €, o direito de escolher o 
seu. representante, o seu governo. Logo que as 
revoluções == 3. franceza de 1780, & as europeias 
“e 4320, de 1830 é 1898, discutindo fórmas de 
governo, formulando, constioições, tiveram exa 
Fado. nos codigos esse direito, essa Hberdade, — 
immedintamente o ser. humario entrou na posse 
da sun personalidad jurídica, isto é, foi cidadão. 
As prandes crises. sacines, portanto, necessarias 
para tal conseguimento, — à do seculo 
deu a liberdade civil; à do seculo xvt, q 
liberdade religiosas 
seculo, sequencia. na 
deram a liberd 


(elas deste 
ral aves ultima, que nos 
ra todas, emancipando 
o homem, lan “sui inteligencia, esforços, 
trabalho e vontade nos diierentes compos da ae: 
dude fumana crearam a civihação. E testa 
o uorras são possiveis; & tão somente para 
ioga questõos de Iniividuo o de povo, podem 
&'devem. intervir os tribumes. E é 0 que vamos. 
demonstrar. 


(Continday 


Conde 
— ne 
A RAINHA DAS ROSAS 


(convo monat) 


Valenças, 


Nos jardins do seu palácio possuia a formosa 
soberana mi bells e ax mai raras flores do. 
mundo, mas As rosas eram ay suas predilectas. 

“Finharas de todos os matizes e de todas as var 
riedudes, desde a rosa silvestre das Alpes até 
Foi eupiendida da Provenca : e não era 16 à va- 
Tiedude, era tambem a profusão. 

“Vestiam as púredes do palacio, abruçavam se ás 
“columns aoberbas de marmore & amenhyata, fran 
javam ns janeilas, e, penetrando no interior, ora- 
Vamos corr edorés & perdiam dos tectos, variando 
as Bgres e diverilicando os perfumes 

Era um puraito de rosas O paço da soberana t 

Ms, infeliemente,. nêm. tudo eram roxas para 
os habitantes daquele auem 

“Jia no Jeito do dór a rainha, a formosa das 
formonas, e os sabio: ascistentes diagnosticavam. 
estar, emr perigo a adoravel soberana. 

pia: Um meio unico de u salvar, dix um dos 
magros da screncia, w mais sabio de entre elles. 

Grando era a anciedade de saber que remédio 
heroico serin esse. 

O Se a rainha, continuou elle no meio do mi 

eofundo aiencio, tiver à ventura de vêr a máis 
Ei rosa. do mundo, a rainha das ros, a que 
palpebras de seus 


Tpando Togo” moços e velhos, donuells « máes 
Tori eterior A por 5 rosas mais bells que 
delormaram seus Parti 

Nenhuma podêm era a rosa saltadora, nem 
aqueles oe Jari onde poderia comense! 

un sega pois à rosa spmbolsadora do amor 
oh puro e mil sublime? 

"QuE Imporiava que os trovadores antassem a 
rosa mai Pd mundo, de nenhum cantava a 
mesma 

Tc amanda eia a soa sc 
raios que papitastero amo, ser distineção de 
Tiédes, de dastes ou de sexos. 

a mguém pronunciou ainda o nome da rosa 
de reator bee 0 sabio sempre velado no seu 
moyataio Ninguem descobri inda o jardim onde. 
desbrochau seresida de: todos os seus expem- 
does E não no tum de Romeu e Jia que 
deve ie coeso, posto que az Toss ahi nas 
elo Sempcê tm perídme suave mos pocimas & 
rs ln, diodo os tempos: no é sind no 


é perime aue pode 


é atada esta flor 


crifica o homem annos e anos da sua existencia, 
sem mocidade, sem outros prazeres nem outros” 
amores que não sejam Os do saber. 

Nisto aproximou-se do leito da soberana uma. 
ditosa mãe levando nos braços o filho do seu amor, 
que era a luz dos seus olhos, a alegria da sua alma, 
tudo o que mais via é mais amava no mundo, 

à real senhora, diz clla, onde pode colher- 
«e a mais bella rosa do universo, essa que sy 
bolisa o mais puro & sublime amor ; está nas mt 
mosas faces do filho querido quando elle, desper- 
tando do somno que assimilha a morte, abre os. 
formosos olhos é 0s fita em sua mãe com o mais. 
terno dos úifectos. 

E Rosa bella é essa diz 0 sabio, mas é possivel 
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“é essa da candura, tornou 
 enconirar outra mais for- 


É vejo-a, exclamava ella louca de felcida« 
Não, morre nunca quem tar esta adoravel fr, à 
rainha das rosas! 

A, Motta 


—se— 
QUEM TUDO QUER... 


“Tinham-se reunido cinco pequenitos a brincar 
na rua. Passou um vendedor ombulunte a apre- 
=> Bananas a tostão a duzia | Um deles, 
ndo as barianas, Visse 
“So eu tivesse um tostão, comprava bananas ! 
pois eu comprava castanhas ! — exclamou 


LES queria rebucados! 

Uma sihora, que estava 4 janela e ouvira os 
popitaiioo soriuts, chamou-os atirou Ihescom 
Eos du e tão. Num pulo chica jodos 
doe o papelito é, agarrando O ao mesmo tempo, 
de O a rs se em cio hocadinhos 
Pies clharam on para 05 outros é detataram a 
rar. Não houve Bananas nem castanhas nem 
oia cn amtendoss mem rebuçados. Se cada um 
dra procurado chamar à si todo o dinhei- 
o osito cria servido para contentar a todos: 
das item de ata, vinem de cotas 
So Vie de figos é um vntem de cebuçados” 
Em Ve de ficarem chorando, estariam a vise 


alegres e felies.. 
Veda quasi sempre assim na vida :— Quem 
tudo quer, tudo perde. 
Eduardo Sekwalhach Luci: 


AO CANTAR DO GALLO 


Lá em cima, no espaço azulado, a lua ilumi= 
Tui Braea os campos circumvis 
Sinos a egreja, por ande bandos alegrês de ca 
Poncies, procurando. os. carteiros é atalhos, sé 
Bing aP ouvir a pessa do galos 
Ae ache estara fia, é por io elles, ora da 
cando, ora correndo dera das moçola suas 
Sersadas, tratavam de se aquecer e diverir 
maio tempo, pará que 0 cominho se lhes nã 
tornase tio longo 
De vez em quando ouvia se à campa chamando 
os fics à oração, que n'um tom agudo e ja ques 
Bras po coin bra até Te perdoada 
'U Com do padre sara pachorrêntamento (6 
cast UE ra pegada coma Era eo nes 
umprimentando para a direita à par à csquen 
SommPum sorriso de Bondade nos labios arbxados 
Gelo íio da noto, e dirigia À ascraia af da 
Piramemar-se para a cetemor 
Enquanto se vesun, la olhando pela janela da 
sacra que detáva exactamente paro patéo da 
Sta habitição é onde um canal de perú, embrari= 
Gu'do seu amigo boticaio, esperava ilenciosa- 
fine 3 sta vemença e moto emilcido 
poleco “das, galiohas as quaes, quando eles 
java nirondoramente quebrando, 
290 bom padre entemosara já o cldinh 
a do padre amtegosara já o caldinho que 
via de saborear no. di segs é parecia he 
Bê ter Entre dentes uma partinha Corda, muito 
dabocns, Camo a Maria Gus Drs, x aa ame, 
aa arrhojr 
Dali a pouco, o bom do padre, rtuma posição. 
mystica, dizia ana do Natal, ouvida bene 
mento aroehianos, que escutava 
Eenciabos todas às paseager do sal. 
tada rs não la eró melo, quando se ouvi 
um estridene cantar de galo, 
0 padre não poude suner tm gesto de indigna 
é pesou 
o A Dói maroto enganou-se na deixa! Tenho 
que fast o natal mais Sodo. 
Ee a ncabar de dizer isto, e 0 galo novamente 
a muro á 
prestou então a mín, passeando pobeo de- 
pois Menino Jesus pela gave a pequena egrej 
ndo à bear sodmenente dm devotos que 
a enchiam. 


.. 


No dia seguinte pela manhã cedo, o bom do 

“com o seu bacretinho de Iã preta posto no 

tal brúnco é desta 

faca em punho, 

los como quer 
la para à 

o em frente 


Esse nó fundo ego da so 
amintando a passos comp 
io em presaldo chegar di 
ppeira das galinhas, é 
Ear olatdo por'ciaa dos oculos par o Rio 
Em que devia estar o presente do seu migo, 

Adm uma beça Ha o o 

curou por toda a parte, indagou da Maria 
dy Dre ea ao in denvado e para à estradã, 
a qual.» 

Ela dão tinta ido à capoeira saque dia, 

Nas como diabo slviam elas perguáava 
a E prepo 6 om do pad parado do mei do 
pated, puxando os oculos para testa é olhando, 
Par todos o lados 

De repente, a vo vista 


rou no muro que del- 


tava para as terras, por cima do qual se viam 65 
braços duma esenda de mão que estava posta do, 
lado de fra 


lembrar dôs oculos, bateu uma pal- 
testa, em risco de os partir, exclamando:. 

sou um burro E... Agora tme lembra 
que em quanto estava a dizer à missa senti bula. 
no pateo... Ah! que se eu tenho vindo logo ad 


cantar do galo... 
Ricardo de Souçãs 


— so 


AS MAÇÃS SERODIAS 


Aproximava-se o Natal o tempo corria suave: 
como e Tara pimavero, Ea fast tro Muge 
familia Soa a lemirança doe panar ae esta, 
d en qin a Mr ; 
à Be Sprojeco de elagutar numa estação tão 
impropria só podia ser auetorisado pelo bello tem- 

qd a finca e parecia prometer oras 
oa Contimiaçõos 

E mato, exibism-se desta forma a muito ir 
comes. Vão them que ir Vir as primas 

CD Devem quê é umas grandos mas. 
ASuioas e er tudo reparar. Olha sé lhe não le- 


gd, 


ads ai 


ú 


ass 


O OCCIDENTE 


gissem um mimo pelas boas festas. O que diriam? 
Santo Deustoo E 

Assim, com Um cento de bilhetes de sta cum- 
priam a bsança, Era mesmo muito mais fo e mui. 
To mas... economico. 

Como o dia do nascimento do Redemptor ca 
dhaça a vm domingo, decidia 0 sr. Sousa parir 
com ava familia doi dia ame para à Maria 
afim de passarem alia vespera, que, para muitos é 
já um ferindo, dida 

Demais, seu filhos Julio « Luiz tinham frias 
deste. sexta feira té ao primeiro sobbado de jaz 
péiro do no sepuine. Portanto nada impediá à 
família Sousa de se retirar para à outra eoargem 
do Tejo. E e 

Na verdade à quinta da Margueira é um verda- 
deiro paraizo, As suas ruas cobertas de belas cu 
pas de arvores de Íructo, são outros tantos tom 
eis feitos numa montanha de vegetação. O buso 
aparado, dos lados das ruas era compacto, seme 
Ibando Uma parede de esmeralda. Ab varas nuas 
das vides, estendiamse pela Jatada 
mi evidenciando que o tempo de es- 
farem vestidas com frota já pa 

À quinta tinha um grande pomar, 
mas à unica fructa que havia, ra a la 
anja que, estava dinda para tarde, 
Começava' apenas a cora se. 

Junto da quinta estava 1 courela 
do tio Jofo, assim lhe chamavam é 

6 conseguira com bastante traba: 
Iho fabricar a terra de modo à pro- 
dugir muitos mimos de horticultura. 

Entre as diversas arvores de fu: 
cto, de caroço e de espinho, tinha 
ele umas macíiras cuja fruta sero- 
dia era o enlevo de todos os que a 
viam, E para menos não seria; visto 
raridade de haver bells maçãs, co 
Fadas como as fices d'uma namorada 
em dia da confissão; inda pendentes 
naquele tempo, Essas macieiras ti- 
ham uma hinoria que no bom velho 
Jofio agradava recordar: Não, havia 
pesos que lhe gabasse essas arvores. 
à quem elle a não contese: Bem 
Eenua era ella: tinham sido plantad, 
Po dia em que lhe nasceu sua filha 
Tiara, que dra amais guapa das mo- 
goias da vila 

O bom do tio João guardava sem 
pre, mação na arvore atá poderem 
Tusterem-sê nella Quando As colhia 

de 
paternaes, Algumas 
à de presente nos 


nétinhos 
Ora, entre vesperas do Natal o 


bom Joio vira que as maçãs estavam 
quasi a cahirem de maduras, Com- 


tudo não as colheu. Quiz ver se se 
mais dois diss na ar 
mandar a sua filha, no 


lo nascimento do Messias. 
Josi, púardar esse fructo o tio 
João pos um espantalho muito gran- 


Hespã 
de cuidado. 
Piana seprançã o 


como 
 afopemtar os amos do 
alheio, & por isso muitos agricultores vs doprss 
FE, Goma guarda apreiavei a quem 6 Voss 

on ServiçÕe HÃO paços coma deduia OS seus 
rém aro à vm hom artoz é melho Sereia 

No primeiro dia, e meimo no segundo, x cole- 
gines não repararam mas macisins do go ore” 
Enrregadas de ructo. Mas ao terceiros artes 
correrem obre o. maro da quinta, UM Gac 
OS cubiçosos Iructos. 

Dizer 20 Irmão 2 sua descoberta e combinarem 
na subida À macieira, fo obra de momento” 

Er dia de Notal, Bouco mais de mei dá, O 

prumo, € não obstante 


uma alegria 
ui E Julio oram uma comida 4 macii 
so depois, já Luiz estava em baico ma posição 
De receba os lructos que Julio tendo subido di. 
rasse para ele 
Nisto, um dos gansos grasnou e o mesmo tem- 


po os outros secundaram-n'o. 


“Julio percebendo que se o tio João viesse, eles 
não ficariam bems tentou fogir, Luiz sentou-se 
muito descançado, é os gansos correram atraz de 
Julio é agarçaram io pela fralda que lhe saía das 
calças. Em vão se esforçava para fugir-Mhe, cabe 
lhejo chapeu, debate-se € não consegue livrar-se 
e teste momento apparece o bom velho João que 
de Fosto ii prazentciro,Eonraio do que tra 
pára esperar, sirprehende' os rapazinhos que in- 
vadiam os seus dominios, o ps 

— Eu não fui às maçãs tio João, gritou 0 Julio 
Ego «e medo. a 

Bem vejo isto, meus meninos bem vejo, res- 
pondea o bom velho que continou asst 

— Não mecheram, ias queriam não é verda- 
de ten | adviher Elas lo bonitas não são?. 

— São sim senhor, respondeu Luiz que dista 
cadamente olhava para ella. SERA 

Pois então meus. meninos, deixem estar que 
eu Thes dou umas maçisinhas para si e para fes 
sarem so papá. Sabem porque é que eu las 


«AS MAÇÃS SERODIAS 


os gansos correram atraz de Julio e agarram-n'o pela fralda 


— Sabemos sim senhor, é porque as quer dar, 
respondeu Julio 

o Sim 1 isso é verdade, mas dou-lhes porque é 
feio tirar aos qutros o que não é nosso. É porque 
se eu lhes não der, cs meninos poderiam voltar a 
apanhal-as e assim cahirem no contrario no que 
preceitoou Nosso Senhor no setimo mandamento. 

— Vamos, vão buscar um cabasinho para (eva- 
rem algumas maçãs. Hoje é dia de Natal c estas 
macieiras foram aqui plantadas tambem t'um na- 
tal, Vão depressa, meus meninos buscar o caba- 


sinho. 
Minutos depois, o Luiz e o Julio ainda não for- 
ros do susto que apanharam, saboreiavam as ma- 
çãs que o tio João lhes dera. 
Esteves Pereira. 
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Recebemos e agradecemos : 


A Historia é a Legenda pe'o conselheiro 1. M. 


faz parte da Bibliotheca da Livraria do Povo edi- 
ea a 
€ D. Ignez de Castro, Joanna d'Arc, Luiz XI de 
França, Henrique IV de Castella, D. João 1 de 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Com o presente numero con- 
cluímos mais um volume do Oc- 
carte, é corre-nos o dever de 
agradecermos aos nossos estima- 
dos assignantes o auxilio que nos 
teem dado para progredirmos 
esta. cruzada  civiliadora que 
inauguramos ha 15 annos. 
Vamos entrar no 16º anno 
de publicação, animados do mes» 
mo desejo de progredir, sob o 
programma que temos seguido, 
procurando quanto possivel tor- 
nar cada vez mais interessante o 
nosso períodico, o que esperamos 
realisar se o publico nos conti 
nuar a dispensar 9 mesmo favor, 
Agradecemos tambem d im- 
prensa em geral o bom acolhj 
mento que sempre tem feito ao 
Occinexre, favor que muito nos 
obriga, A Exmeza. 


— mo — 
AVISO 


Com este numero do Occt- 
veste, é distribuido gratis à to- 
dos os srs. assignantes o indice, 
frontespício, capa de papel para. 
o volume e um suplemento 
brinde, representando o bello 

adro de Julio Romano — À 
Famitia SAGRADA, E 
Este suplemento avulso custa 400 réis. 
O indice e frontespício custa 130 réis. 
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